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ão foi a cruz, nem

foram os cravos,

nem os espinhos,

9Q^ nem as chuçadas;

nem os bofetões,

n>m os apôdos vis, nem os

ditos acerbos, nem as hu-

íniliiaçõcs e o redieulo que
magoaram e compungiram o

Filho de Deus, quando 11a

terra: foi amar sem ser a-

mado; querer o bem sem

ser compreendido; pregar a

verdade sem ser acreditado,

pugnar pela justiça sem ser

imitado.

A paixão de Jesus Cristo

não consumou 110 madeiro

fincado 110 Calvario: ela se

vem consumando através do

tempo, á face do mundo.

Os seus algozes não fo-

iam os esbirros romanos que
o conduziram ao suplício;

não foram tão pouco os fi-

lliosda populaça ignara que
ululavam ás portas do pa-
lacio de Pilatos

sua condenação.

Os algozes de Jesus fô-

rara, no passado e são no

presente, os falsos profetas,

que, annunciando o reino

dos céus trataram e tratam

de consquistar o reino do

mundo.

Os algozes de Jesus fô-

rain, no passado e são no

presente, as autoridades ve-! seus adeptos. Todos os se-

nais, tiranas e deshonestas | us princípios podem ser dis-

que abusaram e abuam do cutidos e submetidos ao es-

poder, escorchaudo o povo

de quem disseram e se di-

exigindo

zem defensores.

Os algozes do Jesus fò-

ram, no passado e são no

presente, os hipócritas e

eharlatães que desvirtuaram

o desvirtuam as coisas boas

e santas em proveito dos

seus ignóbeis interesses, mis-

tifieando em nome do Se-

nhor.

Os algozes de Jesus Cris-

to fôraiu, 110 passado o são

no presente, os egoístas, os

orgulhosos, os baju-

ladores, os sensualistas,

os adúlteros, os rcubadores,

os mentirosos, os covardes,

os ciosos, os jogadores, os

intemperantes, os ernbus-

teiros.

Todo êsse séquito conti-

nua, hoje como ontem, a

crucificar aquele que é o

simbolo do amor, da justiça,

da verdade, e cuja doutrina

é o codigo da moral mais

pura e elevada que imagi-

nar se possa.

VINÍCIUS.

tudo; cada vês que essa ex-

pericncia foi feita, surgiu

mas forte e mais robusta.

GABRIEL DELANE.

stancar uma lagrima

é sentir a alma ven-

íjjjt turosa, cumprir um
¦'p dever sagrado e aus-

tero, é banhal-a numa cau-

dal de luz, que jamais se

estinguirá.

VICTOR HUGO.

FRAGMENTO

-•&. lepra não é do cor-

íTX P°> ^ da alma!

/j\ A prova do afir-

mado é que, Francisco de

Assis, que tinha horror á

lepra, que fugia apavorado

ao aproximar-se-lhe um dês-

ses infelizes, teve remorso

um dia, quando ia fugindo

de um deles! Envergonha-

do de si mesmo, da sua co-

baldia, arrependido do seu

gesto, voltou correndo e, a-

braçando o infeliz, osculou-

lhe as chagas do rosto, im-

plorando-lhe perdão para o

seu crime, para a sua falta

de caridade, de humildade

liberdade e exame' ohristã!

que~êle deisa ao cuidado de1 E tão iincero foi o seu ar-

grande força do Es-

piritismo 
consiste na
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Quando se falia em Es-

piritismo, cintam-se logo, os

casos <lo curas ou de appa-

rições de mortos, como se

esses fossem, os únicos mo-

tivos, capazes dc levar o

indivíduo, á crença na im-

mortalidade da alma.

Entretanto, penso eu, que
o facto de se vêr ou ouvii

os espíritos, não é o bastan-

te para levar o sêr á con

vicçfio absolueta da existe ri-

cia dos mesmos. Conheço

casos de pessoas que têm

visto e ouvido os espíritos,

ou almas do outro mundo,

alguns até têm sentido o

seu contacto physioo e ou-

vido as suas vozes, e depois

do facto passado, eontinu-

am a duvidar da sua exis-

tencia, attribuindo o caso á

uma mera sugestão. Isto é

umá prova, de que, para o

indivíduo crêr nus espíritos

ou na sua doutrina, não bas-

ta vel-os, ouvi-los, ou ain-

da sentil-os mesmo. Sendo

assim eu por exemplo, che-

guei á fonvieção inabalavel

da existencia dos espíritos,

e portanto á crença no Es-

piritismo, sem jamais têr

visto ou ouvido as almas,

que perteceram aquelles,

que tombaram a terra fria.

Atravez, das leituras bel-

lissimas, contidas nas pagi-
nas sublimes das obras im-

mortaes do coodificador do

Espiritismo, Allan Kardee;

dos livros admiravois de

Leon Denis, o príncipe da

litteratura espirita; de Ga-

briel Delane, o rxpoente

máximo, do Espiritismo sei-

entifico, pude eu, desdobrar

o meu raciocínio, o assim,

preparar o meu espiiitopa-

quer.

cm torno de si Iodos aqueles vêem na

matéria, um fardo por d-mais 
pesado,

para servir de balsamo a tantas ansias

incontidas; quer 
aqueles que fizeram dos

sentidos um pedestal para elevar o esjn-

rito, e que. 
de sobre este pedestal, já di-

visam o horizonte da vida tão 
proximo

quanto 
luminoso, na revelação do que.

o sentimento apontou à personalidade.

A revelação desse outro mundo, onde as

esperanças revivem, onde as saudades en

contraiu alento, onde as dôres doem me-

nos ... a revelação desse mundo é a mis-

são do Espiritismo.

ANTÔNIO Je AQUINO.
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I ra poder assimilar o com-

! prehender a existencia do

espirito íora da maU lia.

Assim, cheguei a me tor-

nar um fervoroso adepto do

Espiritismo, e não ter mais

j duvidas sobre a sobriviven-

;cia da alma. Desta forma

j pois, para se chegar a cren-

I ça no Espiritismo, não bas-
'ta 

vel-os, ouvil-os ou sentil-

! os, como muitos julgam.

(Preciso se faz, que os tem-

j pos sejam chegados, con-

(forme firmou Jesus. Eche-

gados são os tompos, quan-
do o sêr, tem o necessário

desenvolvimento, moral e in-1

t.el ectual. Necessário se tor-j

na pois, que todos aquelles,

que desejarem sinceramente,

chegar á sobrivivencia do

sêr após á morte procurem
•le-dobrar as suas mentes

aos clarões da espiritualida-

de lendo as obras espiritis.

E ;is-iin poderão encontrar

a ciença no Espiritismo, com

certeza maior, do que aquel-

la, que é produzida pi !a

apparição de uni espirito.

O espirito é pensamento
e só pelo pensamento jkj-
do íuos encontrar o peu >,i-

mento.

Rio, 5-3-1937.

MATHEÜS BOTELHO.

aceitação doEspiií-

^ tismo importa num

=&'¦(-« compromisso soleui-
'víVn 

ne de consciência,

visando acima de tudo, a

regeneração gradual e p o-

gressiva da creatura liu-

mana.

Dr. J. C. Moreira Guimarães
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baleie a brir-se-vos ha», ba-
lei na porta do Senhor e
enconirareis a luz que os
fspiriios desejam que é a
luz do Evangelho, onde
enconirareis a paz para os
vossos espíritos no amor
infini'o do Pae de Amor!

Esiudae nesse mananci-
?l cheio de paz e moral sã
de que todos precisam e
depois, estareis aptos pa-
ra prosseguirem ntssa jor-nada infinita do bem, queé por onde todos vós en-
con-rareis a felicidade pro-metida por Jesus.

Educae-vos pela leitura
perfeiia que vos condusi-
rá aa redil do Pae, con-
forme vos é prometido,
pnis o Meslre lembra a to-
los que, nâo se perderá
uma só orvelha do apiis-
co do Senhor. Aprendei
desse manancial de amor
que é o Evangelho do
Senhor e estudae o livro
drs médiuns onde encon-
trareis todas as instrucções
da mediumnidade especial-
meme a caridade consigo
mesmo, para o seu aper-
feiçcamente dentro da mo-
tal para assim poderem
produzir a caridade com
todos os necessitados coir
responsabilidade dianie do
seu Creador.

Todo aquelle que abusa
da mendiumnidade vae de
encontro a misericórdia de
Deus que lhe concede es
sa faculdade para, o aper-
feiçoamente de seus filhos
que devem trabalhar parao desenvolvimento do
ehristianismo entre seus ir-
mãos ignorantes.

Paz nas vossas almas.
UM AMIGO.

Grupo Espirita "Paz"
Avenida Furtado n? 4—
Sessões ás lerças e sextas-
feiras ás 19 horas, sendo
que as sessões de sexlas-
feiras, é privativa e só é
permitiido entrada median
le conviie-ingresso.
Medicamentos:

E' distribuído em todos
os dias úteis, das 8 ás 10
horas.

Tenda Espirita "Ismael'
Prado—Sessões ás quarIas e sextas-feiras, ás 19

horas.

Tenda E. "São Jorge"
Rua do Rosário—Ses-

sões ás segundas, quartase sextas-feiras, ás 19,30 jhoras.

Em casa do Sr. Manoel
da Silva lieis.

Rua Dr Campolina—Ses-
sões ás lerças e sexlasfei-
ras, ás 19 heras.

Em casa do Sr. A deli-
no Dias de Sousa.

Rua do BuqueirSo—Ses"
sões ás segundas e quin-
Ias feiras, ás 19 horas.

Em casa do Sr. Anto-
nio da Silva Ramos.

Rua Tavares de Mello—
Sessões ás quintas-feiras, ás
19 horas.

Em casa da Sra. d. An-
tonia Lopes.

Rua Horacio de Quei-

foz—Sessões ás lerças e
quartas feiras, ás 19 horas.

Em casa do Sr. .José de
Sá e Silva.

Prado—Sessões, uma ou
duas vezes por semana,
íifio tendo dias marcados.

TORA ESPIRITA
Sabbado e Domingo

das 21 ás 22 horas.

T
Radio Club dc Sorocaba

Confrade:
Ingresse como socio do

Grupo Espirita «Paz», coa-
djuvando assim ns difu-
são do Espiritismo em nos-
sa terra.

Pensamentos.

^eixemos á sciencia o
,Jf que é da sciencia.

O Espiritismo é con-
solador e exerce uma be-
nefica influencia sobre a-
quelles que vSo libertando
da regidez dos dogmas.

Leão Chevreuil.

O 
estudo do Espiritis-
mo é mais neces-
sario que o de qual-

quer questão social ou po-iitica.
BALFOUR,

(Io. ministro inglez)

uereis a felicidade ?
Lembrae-vos dos

-<j>^ que soffrem
José Arneiro.
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repcndimento, e tão amo-
rogos foram os eflúvios do
seu coração, qne, ao d es-
prender-se dos braços do le-
proso, êlê estava completa-
mente curado!

Êste havia terminado a
sua expiação, e aquele ofer-
tado a Deus e ao mundo a
mais evidente pi ova de fiel
lixcipulo de Jesus.

Qtmrido todos os homens
assim procederem, não ha-
verá lepra no corpo, porque
estará são o espirito.

X.
Da "Luz e Caridade".

^ Noticiário g»

Cenlro Espirita
"Piauhyense

Este centro dè Theresi-
na—Piauhy, assim consti-
tuiu a sua directoria: presi-
dento Elias Tores; vice pre-
sidente Francisco de Paula
e Silva; 1°. secretario J.
Camara da Cunha; 3°. so-
oretario Luiz José de Arau-
jo; bibliotliecano Júlio
Dias Ribeiro; thesoureiro
Raul Dantas da Cunha.

Agradecidos, que Jesus
os ilhimine sempre.

Grupo Espirita Cultiva-
flores da Eé e da Verdade

Este centro do Rio, as-
sim constituiu sua directo-
ria: presidente Antonio Ri-
beiro de Almeida (reeleito);
vioc-presiàente Américo Lo-
pes Vieira; 1°. secretario
Francisco Antonio de Bar-
ros (reeleito); 2o. secretario
José Carlos de Chelmieki
Affialo; thesoureiro Agosti-
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nlio Pereira de Souza (re-"leito); procuradora Mathil-
de Borges (reeleita).

Agradecidos | e fazemos
votos de felidades; na Séa-
ra de Jesus.

Antonio Lima
Communicamos aos nos-

sos presados confrades, a
próxima visita do nosso dis-
tineto confrade o amigo An-
tonio Lima, que ileverá
chegar á 11 do corrente, em
nossa cidade.

Terão assim o ensejo de
conhecer o maior propaga n
dista da Dootríaa Espirita;
o discípulo do saudoso e
querido Bezerra do Mene-
zes, que o Senhor Jesus, o
illumine em sua espinhosa
e ardua missão.

Ao distineto e querido
confrade os nossos votos de
bõas vindas.

Educação Sexual

Evitemos o nial!...
Por Francisco Somuzz.

Meus irmãos! Brasileiros
oa nSo! Olhemos sem pai-
x<1o, sem velleidades poli-licas, para a obra grandiosa,
digna dos maiores encc-
mios que o illustre scien-
lista brasileiro dr. José de
Albuquerque vem realisan-
do em prol da educação
sexual.

Ah! Quantos males po-deriam ler sido evi(2dos si
os nossos paes nos tives
sem minislrado algumas li-
ções sobre a educação se-
xual. Males esses que po-iluâo d'agora em dianie

ser evitados si houver um
pouquinho de bóa vont.-.
de da parle de tcd"s. N'0
é em beneficio do Bras-j
mas sim em beneficio áhurr.anidaJe €rn ci eesse abnegado cidadSo
auxiliado hoje, já por uninumero bem considerável
de combatentes, proclamaem alias vrzes que tudo
se deve f*zer para mino-
rar o ma! qi;e afflige o U-niverso, 0 cm m>iior cscâ-Ia o nosso paiz.

Felizmenie já temos fei-to alguma consa. Já irmos
comprehendido o alcanc»
dessa ob:a Mas, multoainda nos falta füzor... Eeu daqui dr-se caminho,
Isnç j o meu appello a lo-dos, indistinciamenle, pa-ra que auxiliem, moral eintelleclualmente essa be-
nemerita campanha. Cam.
panha que visa só e uni.
camente o engrandecimen-
10 de todas as raças.
Do * Boletim Ed Sexual»

m mm.
fV .5f eus irmãos médiuns.
3 •'.! o maior mal tín

humanidade é a
ignorancia da verdade,
portanto, aquelíe que queramara causa de Jesus, que
é a causa de Deus, e que
deseja desenvolver a me-
diumnidade para ser um
soldado defensor da Patria
ambicionada de (cdos os
chrisiâos, deve, educar se
na pratica do bem, do »-
mor e da caridade, procu-
rar o insiruclor da verda*
de que está ao alcance de
todos, «buscae e acharei»,


